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1.0 INTRODUÇÃO 

A estruturação do habitat é representada pelas características físicas e biológicas 

do ambiente, tais características são importantes na determinação da diversidade, 

riqueza e distribuição de plantas e animais (Tavares et al., 2008).  

As formigas são em geral onívoras e oportunistas e exploram constantemente o 

solo e a vegetação em busca de alimento. Quanto mais recursos existitrem em um 

determinado local, mais diversos serão os consumidores presentes, pois para cada tipo 

de recurso poderá existir um consumidor especializado. Da mesma forma, quanto 

mais diversos os locais para nidificação, maior deverá ser a riqueza de espécies (Pic, 

2001). 

As formigas vêm sendo muito utilizadas para estudos de diversidade por serem 

organismos dominantes nos ecossistemas, tanto em riqueza de espécies quanto em 

número de indivíduos e apresentarem uma relativa facilidade de coleta (Azevedo, 

2009). O conhecimento sobre as comunidades de formigas nos fornece uma imagem 

sobre a situação do ambiente, permitindo sua avaliação em relação à conservação ou 

degradação  (Fonseca e Diehl, 2004), impactos de práticas florestais (Antunes e Della 

Lucia, 1999) e avaliação da diversidade biológica (Marinho et al., 2002). 

Diversos estudos têm sido feitos relacionando a diversidade de espécies vegetais e 

a diversidade de formigas (Pic, 2001; Lopes et al., 2007; Sant’Ana et al., 2008) 

alguns estudos, inclusive, são feitos em áreas com plantação de eucalipto com o 

objetivo de analisar se essa ação antrópica e a homogeneidade do ambiente interferem 

na diversidade de espécies (Antunes e Della Lucia, 1999; Marinho et al, 2002; 

Fonseca e Diehl, 2004; Lutinski et al., 2008; Tavares et al., 2008; Soares et al., 2010) 

e alguns estudos tem como foco estudar a relação entre a estrutura das comunidades 

de formigas e o Cerrado (Marinho et al, 2002; Ramos et al., 2003; Lizidatti, 2006; 

Rodrigues et al., 2008). 



Porém pouco se sabe sobre as relações locais existentes entre as variáveis 

ambientais e a riqueza e abundância de formigas. Dessa forma, o presente estudo tem 

como objetivo testar se as variáveis ambientais analisadas estão associadas à riqueza e 

abundância de formigas numa area de Cerrado da Fazenda Remanso, Nova 

Xavantina, MT. 

 

2.0 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

As coletas foram realizadas na Fazenda Remanso, à margem esquerda do Rio 

Noidori, antes da confluência com o Rio das Mortes localizado no município de Nova 

Xavantina, MT. A amostragem abrange três fitofisionomias do Cerrado: mata ciliar, 

cerrado típico e campo limpo. O clima da região é do tipo Aw (tropical de savana) de 

Köppen, com precipitação média anual de 1.600mm, temperaturas médias em torno 

de 24 a 25°C e duas estações anuais bem definidas. 

As formigas foram coletadas em um transecto no qual foram montados 57 

pontos de armadilhas do tipo pitfall traps em forma de “Y” com quatro baldes (um em 

cada ponta e um no meio) conectados por cercas guia, com 30 metros de distância 

entre cada um dos pontos.  

2.2 Variáveis ambientais analisadas 

As variáveis analisadas em cada ponto foram: riqueza de lenhosas, número 

total de lenhosas, área basal de lenhosas e altura média de lenhosas, distância da 

árvore mais próxima, cobertura de dossel, massa total de serapilheira, espessura de 

serapilheira, número de buracos, número de cupinzeiros, cobertura de vegetação do 

solo, umidade do solo, respiração do solo. 

2.3 Coleta dos indivíduos 

As armadilhas foram colocadas no dia 5 de agosto de 2010 e a coleta dos 

indivíduos foi feita no dia 23 de agosto de 2010, ou seja, as armadilhas permaneceram 

expostas durante 18 dias. A captura foi feita em cada balde com uma pinça longa e 

todos os indivíduos visualizados foram coletados. As formigas capturadas foram 



acondicionadas em potes plásticos identificados com o numero do ponto, fixadas 

imediatamente em álcool 70% e levadas ao laboratório para identificação dos gêneros. 

A identificação dos gêneros foi feita com o auxilio de uma lupa e duas chaves 

de identificação foram utilizadas neste estudo: (Hölldobler e Wilson, 1990) e Baccaro 

(2006). 

2.4 Análises estatísticas 

Todas as análises estatísticas desse estudo foram realizadas no programa R.  

Primeiramente, foi feita uma análise de regressão múltipla para testar qual (is) das 

doze variáveis selecionadas explicam a riqueza de gêneros de formigas. A partir dos 

resultados foi feito um “step class” para selecionar as variáveis que mais explicavam a 

riqueza e, então foi feita  uma nova análise de regressão múltipla apenas com essas 

variáveis. O mesmo procedimento foi adotado para a abundância de gêneros de 

formigas, inclusive a seleção das variáveis pelo “step class” e a nova análise de 

regressão múltipla apenas com essas variáveis selecionadas. 

Em seguida, foi realizada uma análise de redundância com as doze variáveis 

selecionadas e o número de indivíduos de cada gênero em cada um dos 57 pontos. 

Foram, então, selecionadas as variáveis estatisticamente significativas e novos testes 

de análise de redundância foram feitos desconsiderando essas variáveis uma a uma até 

que restasse somente variáveis sem significância. Por fim, uma ANOVA (by terms, 

1000) foi feita somente com as variáveis que apresentaram significância. 

A relação entre as variáveis significantes e os oito gêneros de formigas foi 

observado através de um gráfico (Figura 1). 

 

3.0 RESULTADOS 

Foram encontrados 912 indivíduos, distribuídos em 8 gêneros: Acromyrmex 

(n=232), Plagiolepis (n=97), Dinoponera (n=177), Cephalotes (n=13), Gigantiops 

(n=52), Camponotus (n=154), Cheliomyrmex (n=182) e Zacryptocerus (n=5). 

A variável mais associada a riqueza de gêneros considerando todos os 57 

pontos juntos foi a umidade do solo, seguida da altura média de lenhosas, cobertura 



vegetal do solo e cobertura de dossel (Tabela 1). A variável que mais explicou a 

abundância dos gêneros de formigas considerando todos os 57 pontos juntos foi a 

espessura de serapilheira, seguida do número de cupinzeiros, cobertura vegetal do 

solo e cobertura de dossel (Tabela 2). 

A RD1 da análise de redundância feita com a abundância de cada gênero em 

cada ponto e todas as 12 variáveis ambientais explicou 81.06 da variância, sendo que 

o total da variância encontrada no teste foi de 324.6 e a parcela explicada pelo teste 

foi de 110.9. Nos resultados da ANOVA (by terms, 1000) feita com a partir dessa 

análise de redundância a umidade do solo obteve o maior coeficiente de variância 

(20.698; F43,1= 4.164; p= 0.02), seguida da distância da árvore mais próxima (17.013; 

F43,1=3.423, p=0.04) e espessura de serapilheira (16.87; F43,1= 3.395; p=0.41). Um 

novo teste de análise de redundância foi feito desconsiderando a variância causada 

pela umidade do solo, que obteve o maior coeficiente, e dessa vez apenas a espessura 

de serapilheira explicou a variância na abundância de gêneros de formigas em cada 

ponto (16.871; F43,1= 3.395; p= 0.04). Um novo teste de análise de redundância foi, 

então, realizado desconsiderando tanto a variância determinada pela umidade do solo, 

quanto pela espessura de serapilheira e não foi encontrada nenhuma outra variável 

que explicasse a variância.  

Foi feita, então, uma nova análise de redundância com a abundância de 

gêneros de formigas e apenas as variáveis umidade do solo e espessura de 

serapilheira. Seguida de uma ANOVA (by terms, 1000), onde a umidade do solo 

continuou com o coeficiente mais alto (27.554, F54,1= 5.346; p=0.004) explicando a 

maior parte da variância e a espessura de serapilheira obteve o coeficiente de 18.703 

(F54,1= 3.629; p=0.041). 

De acordo com o gráfico da análise de redundância. a umidade do solo 

favorece a presença dos gêneros Plagiolepis e Dinoponera, enquanto o gênero 

Gigantiops está associado tanto a umidade do solo quanto a espessura de serapilheira. 

Já a menor espessura de serrapilheira favorece Acromymex e a menor umidade do solo 

favorece Cheliomyrmex e Camponotus. Os gêneros Cephalotes e Zacryptocerus não 

mostraram associação com as variáveis estudadas (Figura 1). 

 



 

4.0 DISCUSSÃO 

No presente estudo, a umidade do solo está relacionada à riqueza de gêneros 

de formigas considerando todos os 57 pontos juntos (Tabela 1) e também à 

abundância de gêneros para cada ponto. A umidade é uma das mais importantes 

dentre as condicionantes abióticas para a atividade de forrageamento de formigas 

(Oliveiras et al., 2005). O período em que as formigas estão em atividade é 

geralmente determinado por fatores fisiológicos e limites de tolerância às oscilações 

de temperatura e umidade no ambiente (Azevedo, 2009). 

O aumento da umidade do solo favoreceu a presença dos gêneros Plagiolepis, 

Dinoponera e Gigantiops. Diferentes espécies de formigas apresentam preferência 

por diferentes níveis de umidade (Oliveira e Pie, 1998). As atividades das formigas do 

gênero Dinoponera, por exemplo, é negativamente correlacionada com altas 

temperaturas e é mais intensa no amanhecer e no entardecer quando as temperaturas 

são mais amenas e a umidade é maior (Fourcassié e Oliveira, 2002).  Por outro lado, o 

aumento da umidade do solo afetou negativamente a presença dos gêneros 

Cheliomymex e Camponotus (Figura 1).  As formigas do gênero Cheliomyrmex são 

caçadoras e procuram suas presas abaixo da camada de serapilheira e do solo e vivem 

em ambientes com baixa umidade (O’Donnel et al., 2005). O gênero Camponotus é 

constituído por espécies arborícolas e terrícolas, muitas possuindo alta capacidade de 

invasão e adaptação (Ramos et al., 2003). As espécies desse gênero exploram 

nectários extraflorais e também são predadoras oportunistas (Stefani et al., 2000; Pic, 

2001). São conhecidas por serem tolerantes às amplitudes de variação de umidade e 

temperatura (Tavares et al., 2008). E já foi relatado um padrão de atividade maior no 

período diurno e reduzido nos períodos de alta umidade e períodos chuvosos para 

algumas espécies do gênero Camponotus que vivem no Cerrado (Yamamoto e Del-

Claro, 2008). 

A espessura de serapilheira esteve associada a abundância dos gêneros de 

formigas considerando todos os 57 pontos  juntos (Tabela 2). Depois da umidade do 

solo, a espessura de serapilheira foi a variável mais associada à abundância de 

gêneros em cada um dos 57 pontos. Tanto a umidade quanto a camada de serapilheira 

tem sido amplamente relatadas como variáveis determinantes para a composição da 



fauna de formigas. A serapilheira é um importante sítio para a nidificação (Santos, 

2006). Uma maior espessura de serapilheira favoreceu a presença de indivíduos do 

gênero Gigantiops (Figura 1). Esse gênero é descrito como um habitante típico de 

serapilheira (Lapolla et al., 2007; Sosa-Calvo, 2007), onde forrageia e se desloca com 

facilidade (Macquart et al., 2008). Por outro lado, a maior espessura de serapilheira 

não foi favorável à presença de indivíduos do gênero Acromyrmex (Figura 1). 

Geralmente as formigas predadoras estão associadas à serapilheira e o gênero 

Acromyrmex utiliza cultura de fungos simbióticos para se alimentarem utilizando 

principalmente fragmentos de folhas e flores frescas para cultivarem seus fungos (Pic, 

2001; Lizidatti, 2006). 

 

5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diferentes estruturas de habitats albergam diferentes gêneros de formigas. 

Existe uma preferência por determinados gêneros de formigas por ambientes com 

determinadas características que propiciem  suas atividades como o forrageamento e a 

nidificação,  mas essas características nem sempre são as mesmas. Existe uma nítida 

diferença entre os hábitos e preferências de formigas que são caçadoras ativas (e.g. 

Cheliomyrmex) e formigas que se alimentam de colônias de fungos (e.g. 

Acromyrmex). Há também uma diferença marcante entre os hábitos de formigas que 

habitam em árvores (e.g. Camponotus) e formigas que habitam no solo (e.g. 

Gigantiops). Dessa forma, quanto mais diverso for o ambiente, maior será a riqueza 

de gêneros de formigas que o compõe. 
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ANEXOS 

 

Tabela 1 – Resultados das análises de regressão múltipla com a riqueza de gêneros de 

formigas considerando primeiramente todas as doze variáveis e depois somente as 

quatro variáveis selecionadas pelo “step class”. 

 Considerando as doze variáveis           

(F43,13=1.967; p= 0.05) 

Considerando apenas as quatro variáveis 

selecionadas pelo “step class’                   

(F52,4= 6.422; p<<0) 

 Coeficiente t p Coeficiente t p 

Umidade do 

solo 
16.0 1.700 0.10 17.95 2.237 0.03 

Cobertura 

vegetal do 

solo 

0.04 0.728 0.47 0.07 2.674 0.01 

Cobertura 

de dossel 
-0.02 -1.501 0.14 -0.02 -2.367 0.02 

Altura 

média de 

lenhosas 

0.23 1.643 0.10 0.30 3.207 0.002 

 

Tabela 2 – Resultados das análises de regressão múltipla com a abundância de 

gêneros de formigas considerando primeiramente todas as doze variáveis e depois 

somente as quatro variáveis selecionadas pelo “step class”. 

 Considerando as doze variáveis           

(F43,13=1.51; p= 0.15) 

Considerando apenas as quatro variáveis 

selecionadas pelo “step class”                 

(F52,4= 4.594; p<<0) 

 Coeficiente t p Coeficiente t p 

Cupinzeiro -9.29 -2.097 0.04 -9.98 -2.551 0.01 

Cobertura 

vegetal do 

solo 

0.94 1.246 0.22 0.65 2.197 0.03 

Espessura 

de 

serapilheira 

-14.35 -1.620 0.11 -19.79 -2.718 0.009 

Cobertura 

de dossel 
0.14 0.904 0.37 0.29 3.102 0.003 

 

 

 



 

Figura 1 - Gráfico da Análise de Redundância com o número de indivíduos de cada 

gênero de cada ponto e a espessura de serapilheira e umidade do solo. 

 


